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Três brasileiros procurados pela Interpol
foram  detidos  pela  Polícia  Federal  no
Aeroporto  Internacional  de  Confins,  em
Minas Gerais, após serem deportados dos
Estados  Unidos.  Eles  são  acusados  de
crimes  graves,  incluindo  tentativa  de
homicídio  e  estupro,  destacando  a
colaboração  eficaz  entre  a  Polícia
Federal  e  a  Interpol  na  captura  de
criminosos internacionais.
Três  brasileiros  procurados  pela  Interpol  foram  presos  no
Aeroporto  Internacional  de  Confins,  em  Minas  Gerais.  Os
indivíduos, deportados dos Estados Unidos, estavam na lista de
foragidos internacionais e possuem um histórico de crimes que
incluem tentativa de homicídio e estupro.

Descubra mais detalhes sobre estas prisões e o passado dos
criminosos envolvidos.

https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/brasileiros-presos-interpol/
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Detalhes das Prisões
A  operação  que  culminou  na  prisão  dos  três  brasileiros
procurados pela Interpol foi realizada na noite de sexta-
feira, no Aeroporto Internacional de Confins, Minas Gerais. As
detenções foram possíveis graças a uma ação bem coordenada
entre a Polícia Federal e a agência de imigração dos Estados
Unidos, U.S. Immigration and Customs Enforcement (ERO/ICE),
responsável pela deportação dos fugitivos.

Entre  os  presos  está  um  ex-policial  militar  de  Goiânia,
marcado na Difusão Vermelha da Interpol por crimes que incluem
tentativa de homicídio e homicídio triplamente qualificado,
totalizando mais de 21 anos de condenação. Outro detido é um
jovem de 25 anos de Coronel Fabriciano, condenado por lesão
corporal agravada e alvo de mandado de captura desde início de
outubro.

Em 2012, o terceiro homem preso, originário de Juiz de Fora,
foi condenado por estupro em Natal, revelando a gravidade de
seu crime através da violência e coerção. Os presos agora
aguardam julgamento em diferentes prisões de Minas Gerais,
incluindo  o  Presídio  de  Jaboticatubas  e  o  Complexo
Penitenciário Nelson Hungria, situados estrategicamente para
garantir máxima segurança e auxílio à Justiça.

Essas prisões ressaltam o esforço contínuo das autoridades
para trazer à justiça criminosos que ultrapassam fronteiras,
mantendo a ordem e a segurança tanto no Brasil quanto no
exterior.

Histórico dos Criminosos
Cada  um  dos  brasileiros  presos  pela  Interpol  carrega  um
histórico de crimes graves. Um dos homens, ex-policial militar
de  Goiânia,  tinha  um  mandado  de  prisão  preventiva  por
tentativa de homicídio desde fevereiro de 2024. Em 2018, ele



disparou contra um veículo ocupado por um casal e uma criança,
em um acessamento de trânsito crítico. Acredita-se que ele
também  já  havia  sido  condenado  por  homicídio  triplamente
qualificado contra um adolescente em 2017, o que lhe rendeu
uma pena de mais de 21 anos de prisão.

A  segunda  pessoa  detida,  um  jovem  de  25  anos  de  Coronel
Fabriciano, estava sob acusação de lesão corporal agravada,
resultado de um incidente violento contra sua ex-companheira
em  2021.  O  crime  causou  grande  repercussão  devido  à
brutalidade da agressão e ameaças feitas durante o ocorrido,
resultando em uma condenação e busca internacional.

Por fim, o terceiro criminoso tinha uma condenação de 10 anos
e 6 meses por estupro em Natal (RN). O crime foi cometido logo
após seu divórcio, em 2012, quando, sob violência e grave
ameaça, ele forçou a ex-esposa à prática de atos libidinosos.
Este caso destaca a persistência das autoridades em lidar de
forma  rigorosa  com  crimes  contra  a  dignidade  sexual,  não
permitindo  que  fronteiras  geográficas  sejam  obstáculos  à
justiça.

Esses casos não apenas amplificam o alcance da Interpol e da
Polícia Federal, mas também oferecem lições importantes sobre
a cooperação internacional no combate ao crime.

FAQ  –  Prisões  de  brasileiros
procurados pela Interpol

Quantos  brasileiros  foram  presos  pela
Interpol no Aeroporto de Confins?
Três  brasileiros  foram  presos  pela  Polícia  Federal  em
colaboração com a Interpol, no Aeroporto de Confins, MG.



Quais  crimes  foram  cometidos  pelos
presos?
Eles estavam envolvidos em tentativa de homicídio, homicídio
triplamente qualificado, lesão corporal agravada e estupro.

De onde eram originalmente os criminosos?
Os presos são originários de Goiânia, Coronel Fabriciano e
Juiz de Fora.

Qual a importância da Difusão Vermelha da
Interpol?
A  Difusão  Vermelha  alerta  sobre  fugitivos  procurados
internacionalmente,  auxiliando  na  localização  e  prisão
transfronteiriça.

Como os presos foram localizados?
Eles foram deportados dos EUA por U.S. Immigration and Customs
Enforcement e detidos pela Polícia Federal em MG.

Onde os presos serão mantidos agora?
Eles  serão  mantidos  em  prisões  de  Minas  Gerais,  como  o
Presídio de Jaboticatubas e o Complexo Penitenciário Nelson
Hungria.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasileiros-procurados-p
ela-interpol-sao-presos-no-aeroporto-internacional-de-mg/
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